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adMINISTRATIVOS E Orçamentário
DOCUMENTO INFORMATIVO SOBRE OS AJUSTES AO ORÇAMENTO DAS NAÇÕES UNIDAS RESULTANTES DE REAJUSTES ESTATUTÁRIOS E INFLACIONÁRIOS E DE FLUTUAÇÕES DA TAXA DE CÂMBIO
Documento informativo sobre os ajustes ao orçamento das Nações Unidas resultantes de reajustes estatutários e inflacionários e de flutuações da taxa de câmbio
1. Este documento é apresentado em resposta às perguntas relativas aos procedimentos existentes na Secretaria-Geral das Nações Unidas (UNGS) para reajustar seu Orçamento Ordinário a fim de compensar variações nos custos resultantes de flutuações das taxas de câmbio e de ajustes inflacionários e estatutários obrigatórios.

2. O orçamento das Nações Unidas cobre um período de dois anos (bianual) e é apresentado à Quinta Comissão (Administrativa e Orçamentária) da Assembléia Geral cerca de 18 meses antes do início de sua execução.  Assim, o orçamento-programa 2006-2007 foi originalmente preparado em junho de 2004 para a consideração inicial.
3. O orçamento é “recalculado” três vezes durante sua existência.  O primeiro recálculo é apresentado à Quinta Comissão um pouco antes do início de sua execução.  Um segundo recálculo é feito para a apresentação do Primeiro Relatório de Desempenho do Secretário-Geral ao término do primeiro ano do biênio.  O relatório de desempenho final do Secretário-Geral contém o recálculo final do orçamento-programa.

4. Os motivos para o recálculo do orçamento estão relacionados primariamente com as flutuações das taxas de câmbio, a inflação e os ajustes estatutários para fins de compensação. À diferença da OEA, as despesas da UNGS são espalhadas por todo o globo.  As flutuações nas taxas de câmbio (particularmente do euro em relação ao dólar dos EUA) afeta de forma significativa as despesas da ONU.  As taxas de inflação, as estimativas de receitas não-sujeitas a cotas e o impacto das recomendações da Comissão Internacional de Serviço Público (ICSC), que determinam os níveis de remuneração dos funcionários das Nações Unidas, também afetam as estimativas originais do orçamento.  O último relatório da ICSC (documento A/61/381 da ONU) mostra que suas recomendações resultarão no requisito de um adicional de US$9,6 milhões no exercício financeiro de 2006-2007, o que será refletido no primeiro relatório de desempenho do Secretário-Geral.
5. Quando as estimativas de recálculo indicam requisitos orçamentários mais elevados, a Assembléia Geral adota um teto orçamentário mais alto e cobra-se aos Estados membros um adicional em conformidade com as escalas de cotas em vigor.  Quando as estimativas indicam a necessidade de um nível orçamentário mais baixo, os Estados membros recebem um crédito em suas cotas em montante proporcional à redução.  O Primeiro Relatório de Desempenho do Secretário-Geral das Nações Unidas para o biênio 2004-2005 (Documento A/59/578 da ONU) mostrou um aumento de US$172 milhões nas despesas, dos quais US$79,4 milhões são resultantes de variações nas taxas de câmbio e US$32,8 milhões da revisão nas estimativas de inflação.  As receitas estimadas foram revistas para cima em US$9,4 milhões, aumentando assim os requisitos orçamentários em cerca de US$162,5 milhões.  O recálculo do orçamento para 2006-2007 apresentado em dezembro de 2005 (Documento A/60/599 da ONU) mostrou que o efeito líquido das taxas de câmbios, da inflação, das novas estimativas de receita, da implementação de decisões da 2005 World Summit Outcome e das recomendações da ICSC representariam uma redução de aproximadamente US$52,8 milhões nos requisitos orçamentários ordinários.
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